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Cocolitoforídeos

• Reino Protista

– Filo Haptophyta

• Classe Prymnesiophyceae

–Cocolitoforídeos





• A Margem Continental Sul-Brasileira é um local chave para
estudar a interação entre a paleoprodutividade e mudanças
paleoceanográficas

SIS218 e SIS188



Área de Estudo
Inverno:
- Ventos de sudoeste dirigem a pluma do Prata, que alcança os
28°S;
- A pluma alcança o cabo de Santa Marta com baixas concentrações
de nitrato;
- Fosfato e sílica não são utilizados por causa da limitação de
nitrato.

nitrato silicato fósforo inorgânico

Braga et al. 2008.
Continental Shelf
Research, 28: 1649-
1661.



Área de Estudo
Verão:
- Ventos de nordeste impedem o fluxo da pluma para o norte;
- A retração da pluma, associada à ação dos ventos, induz a 
ressurgência costeira no Cabo de Santa Marta;
- Nitrato e fosfato tornam-se disponíveis na zona fótica superior. 

nitrato silicato fósforo inorgânico

Braga et al. 2008.
Continental Shelf
Research, 28: 1649-
1661.



Objetivos

• Reconhecer as flutuações da paleoprodutividade
nesta região e relacioná-las com variações
ambientais e/ou oceanográficas

• Avaliar a participação de cocolitoforídeos na
acumulação de carbonatos no sul da Margem
Continental Brasileira durante o Quaternário
tardio



Material e Métodos

• Modelo de idade: datações por 14C (foraminíferos

planctônicos) e curva de δ18O (foraminíferos bentônicos)

• Cocolitoforídeos: contagem de 500 cocólitos e
cálculo da Razão N
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Material e Métodos

• Quantificação de Corg (analisador elementar) e
carbonato (ataque com HCl) nos sedimentos

• Estimativa da quantidade de carbonato presente
nos cocólitos: programa C-Calcita e iluminação
polarizada circular



Resultados e Discussão



Modelo de idade SIS218



EIM 2

age (kyr)

A assembléia de cocolitoforídeos é dominada por 
Emiliania huxleyi, Florisphaera profunda, 
Gephyrocapsa “pequena” e G. oceanica

X
 1

0
8



EIM 2

EIM 3

age (kyr)

X
 1

0
8



EIM 2 EIM 3
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Durante o Último Máximo Glacial: regressão marinha, 
nível do mar 120 m abaixo do atual » plataforma 

continental exposta à erosão » aumento do aporte 
terrígeno de nutrientes



age (kyr)

EIM 2 EIM 3

Laskar et al. 2004.
Astronomy &
Astrophysics, 428:261-
285.
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Correlação com curva da Razão N:
r=0,41339
P=0,001



Quando os ventos de nordeste são dominantes (insolação de 
verão), a pluma do Rio da Prata fica contida ao sul, permitindo o 

desenvolvimento da ressurgência costeira. Ao contrário, quando os 
ventos de sudoeste predominam (insolação de inverno), a pluma 

alcança a latitude da área estudada e impede a ressurgência.



Conclusões

• A paleoprodutividade na porção norte da Bacia
de Pelotas também apresenta influência
significativa da dinâmica Pluma do Prata;

• Trabalhos com intervalos de tempo mais longos
são necessários para confirmar o padrão.



Modelo de idade SIS188
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Carbonato TOC Razão N

Abundância absoluta
de cocólitos
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Correlação com curva da Razão N:
r=0,32783
P=0,038
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• C-calcita

Fuertes et al., 2014. Marine 
Micropaleontology. The use of 
circularly polarized light for biometry, 
identification and
estimation of mass of coccoliths. 
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Exemplo de uso do C-Calcita: SIS218



X
 1

0
8

EIM 2 EIM 3

Baixa % de 
Coccolithus pelagicus,

Helicosphaera spp.



EIM 2 EIM 3

Baixa % de 
Coccolithus pelagicus,

Helicosphaera spp.



Muito obrigada!


